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	Apresentação

	Admirável Vida dos Pássaros

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O folclore regional da Amazônia deriva de culturas autênticas, de várias nações indígenas dispersas ao longo da costa brasileira, sobretudo as de tronco racial tupi. Estes povos apresentam explicações místicas, mágicas para os fenômenos da Natureza e estas emprestam fundamento ao surgimento dos povos na terra. 

	 

	   Para compor este livro pesquisei o acervo de lendas, mitos e tradições místicas, cujas raízes históricas remetem às civilizações mais antigas do planeta. Parte deste material, representada pelas lendas dos pássaros, eu conservava inédita, mas decidi publicar na forma deste livro, embora estivesse ocupado com assunto completamente diverso. O interessante é que até esta ocupação momentânea, com a realidade política mesquinhamente provinciana de minha terra, me serviu de inspiração na revisão dos originais, como pode ser visto no último capítulo. È curioso como certos personagens, mandatários e protagonistas populares da política, comportam-se como alguns pássaros de nossas lendas. 

	 

	   A verdade é que este livro estava sendo reservado para ser publicado em outra oportunidade, quando receberia ilustrações a cores. No entanto tomei a iniciativa de fazer distribuir, logo, para que o valioso texto não se perdesse em meio a tantas outras produções minhas que se encontram à espera de aprimoramento.

	 

	   Mas o que se quer, aqui, é expor a arte literária do conto e da crônica, arrumada ao pé de uma amaçarocada pesquisa. Algumas narrativas são autobiográficas e se relacionam aos estados brasileiros em que residi ou visitei. Sou um apaixonado por pássaros... Mas, quem não é? 

	 

	   Prova do amor que grande número de pessoas sente pelos pássaros foi obtida com a postagem, pela primeira ve, de um e-book, na Internet, contendo alguns capítulos do presente livro, na excelente plataforma do Myebook.com. Estes escritos logo ganharam destaque, na rede mundial de computadores, em menção de congratulações, da empresa de hospedagem, por ter atingido 150 mil acessos em apenas três meses.

	 

	   E agora esperamos disseminar estes admiráveis registros da vida dos pássaros, nas lendas populares, de forma mais ampla e definitiva.

	   

	Junho de 2020.

	 

	Carujo

	Escritor

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prefácio do Autor

	Criaturas Maravilhosas de Deus

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Há milênios os pássaros, em todo o mundo, voam no céu da imaginação humana. A associação mais antiga, que o homem fez com os fascinantes pássaros, está relacionada com o seu desejo de voar, como no arquétipo representado por Ícaro. 

	 

	   Nos conteúdos mitológicos, no entanto, os pássaros aparecem como criaturas complexas e misteriosas. Nas origens dos povos antigos vamos encontrar significados históricos no faisão chinês, na águia dos astecas, na jacu ancestral dos índios brasileiros, seres celestes misteriosos estreitamente ligados aos destinos terrenos.

	 

	   A relação do índio com sua própria realidade mitológica é, muitas vezes, incompreensível para os povos de pensamento judaico-cristão. O juízo de valor do mito como ficção deve ser rechaçado, como declara Mircea Eliade, porque funciona como regras práticas para orientação do homem em sua sociedade. Os mitos são básicos para o desenvolvimento dos fenômenos culturais, equivocadamente tomados por “primitivos”, que têm profunda relação com a realidade presente das comunidades. Nisto se fundamenta a própria origem da Etnologia.

	 

	   Neste contexto queremos desenvolver esta abordagem dos pássaros que, para os povos antigos, pertencem a um mundo intermediário entre o céu e a terra, o horizonte e o mar. Por isso são tomados, pelos membros das primeiras culturas, como mensageiros celestiais. A linguagem das aves deve ser entendida, pelo xamã, ou pelo pajé, no voo e no canto. 

	 

	   Nas pinturas da caverna paleolítica de Lascaux o xamã está vestido de pássaro. 

	 

	   O Rig-Veda indiano compara a inteligência ao “pássaro mais rápido”. 

	 

	   O Hórus egípcio, semideus filho de Isis e Osíris, tem corpo de homem, mas a cabeça é de falcão.

	 

	   O local de construção de Roma foi indicado, à Rômulo e Remo, por uma assembleia de abutres.

	 

	   Os makis, da ilha de Malekula, tem o transe xamânico orientado pelo "Falcão Flutuante".

	 

	   Existem muitos outros pássaros mágicos, como os seres híbridos ave e humano, a imortal Fênix, as Harpias, o Pássaro Roca, o Goofus Bird, o Shang Yang e o Pássaro Trovão. Dentre estes seres alados imaginários existe o Gillygaloo, que bota ovos quadrados, e o Pinnacle Grouse, de possui apenas uma asa. 

	 

	   No Corão pássaros são figuras que simbolizam "destino": "No pescoço de cada homem atamos seu pássaro". 

	 

	   O Rei Salomão reconhece o pássaro Simorg como um portador da Sabedoria. 

	 

	   Nos Salmos a pomba simboliza a libertação da alma: "Tivera eu asas como a pomba e voaria e procuraria um pouso". É o corvo, no Velho Testamento, que ajuda a pomba após o dilúvio: "No fim de quarenta dias, Noé soltou o corvo, que foi e voltou, esperando que as águas secassem sobre a terra". Depois, Noé remete uma pomba que volta com o famoso ramo de oliveira no bico.

	 

	   Era um ser alado (pássaro?) o “anjo” que anunciou à Maria a gravidez do Cristo.

	 

	   Os pássaros são almas de mortos que voam até o céu, onde viverão para o futuro.

	 

	   O defunto, na descrição de “O Livro Egípcio dos Mortos”, levanta voo como um falcão.

	 

	   O poder do pajé brasileiro está na sua transformação, em estado de transe, no pássaro que domina o ar. O pajé e outros xamãs conduzem os mortos até a Árvore do Mundo, local em que vivem almas-pássaros. 

	 

	   O professor Joseph Campbell, estudioso da mitologia mundial, em seu livro “As Máscaras de Deus”, descreve o aparecimento dos pássaros e sua participação na criação do mundo, numa lenda de índios norte-americanos. O mito que ele escolheu fala de seres ancestrais, que viviam onde nada existia. O criador do mundo, então, quis povoar a Terra com animais. Com um pingo de chuva sobre a palma da mão misturou-o à terra e fez o barro. Do barro esculpiu o primeiro pássaro. No momento seguinte viu que ele estava muito solitário, girou-o pelos pés em rodopio e o pássaro viu as imagens de predadores como águias, corujas, falcões e também viu outras espécies de aves. Quando parou de girar notou que, ao seu redor, ganharam vida os pássaros visualizados no rodopio. Estes vieram habitar a Terra. Aí todas as aves pediram, ao Deus, que criasse também o homem. O homem nasceu e sonhou e do sonho do homem surgiu a mulher. "E então todos os pássaros irromperam num canto grandioso, para que o casal tivesse música agradável e não se sentisse solitário" - conclui Campbell. 

	 

	   O evento decisivo, na história do homem relacionado aos pássaros, segundo a mitologia indígena brasileira, é o da descoberta do fogo. Encontra paralelo, no imaginário grego, quando Prometeu rouba o fogo dos deuses para dá-lo aos humanos. 

	 

	   Nas culturas esquimós o fogo é roubado por um pássaro. 

	 

	   Para os negritos das ilhas Adamão foi o pássaro Martim-pescador quem roubou o fogo da divindade Biliku. 

	 

	   Os ancestrais dos índios Juruna, que residem no Distrito Federal, transmitem a história de um herói chamado Sinaá que furta o fogo do Gavião. 

	 

	   Na mitologia dos Suruí do Pará, que habitam em São João do Araguaia, a cerca de 100 quilômetros da cidade de Marabá, o fogo pertencia à onça-macho Mekô e foi roubado pela ave Orobab. No caso do passarinho Orobab, não é difícil perceber nas suas características, pois se trata de um pássaro-preto, cuja cauda é longa e o voo lento, provavelmente a jacu, pássaro também presente em outras lendas indígenas relacionadas ao fogo a ser surrupiado.

	 

	   Para os kaskas, da Colúmbia Britânica, o fogo era do Urso, que possuía uma pedra, guardada no cinto, da qual podia extrair faíscas sempre que desejasse. Um dia dormiu junto ao fogo e um passarinho, a pretexto de aquecer-se, foi se aproximando do Urso, bicou a pedra e fugiu. Perseguido pelo Urso passou a pedra para um animal e este deu a outro até que, finalmente, a Raposa pegou e quebrou jogando lascas para as tribos da Terra.

	 

	   Os pajés, assim como os xamãs de todo o mundo, possuem pássaros tutelares, guias espirituais. Eles têm poderes especiais, voam para além da vida e depois retornam. 

	 

	   No prefácio ao livro da antropóloga Betty Mindlin, “Tuparis e Tarupás”, o psicanalista Roberto Gambini diz que o mito estimula a compreensão de realidades inconscientes grupais. Lembra o famoso pensamento de John Campbell para quem o sonho é um mito pessoal, mas o mito é um sonho coletivo. 

	 

	   Existe um mito, entre os índios Kaapor, do Maranhão, sobre um grande incêndio, que devastou a Terra. A culpa desta tragédia recai sobre o Pica-pau, conforme descreve Darcy Ribeiro. Este antropólogo diz que isso aconteceu, segundo os narradores, no tempo em que o Sol e Lua moravam na terra junto com os animais. O Pica-pau deu, de presente ao Sol, um chapéu muito colorido e a Lua desejou ter um igual. O Pica-pau, querendo se divertir, disse à Lua que lhe daria o desejado chapéu se esta passasse por um teste de coragem: deveria reter, por alguns instantes, uma brasa entre os dedos. A Lua aceita o desafio, mas logo se queima deixando que a brasa caísse ao solo. O fogo se alastra por toda a Terra, mas a Lua e o Sol se salvam entrando numa casa de marimbondos. Alguns dias depois, ao abrir a janela, o Sol e a Lua deparam-se com a terra devastada. 

	 

	   O pajé tem o dom de voar até o céu e voltar, encarnado em pássaro. No livro “Vozes da Origem”, de Betty Mindlin, o pajé suruí Dikboba afirma que sabe voar, que muito visitou o outro mundo em plumas de pássaro como Ikor, o Gavião. Este pássaro fantástico come as almas se estas não tiveram a proteção dos “guias”, como o espírito do Tucano, por exemplo. O pássaro Tucano, entre outros, assiste as almas em trânsito entre a Terra e o mundo dos mortos – é o anjo da guarda das almas Suruí.

	 

	   Muitos poetas e músicos brasileiros inspiraram-se no voo, no canto, na plumagem e no comportamento dos pássaros para suas composições, desde a célebre "Canção do Exílio" de Gonçalves Dias, o “Uirapuru” de Waldemar Henrique, “Pássaro da Terra” de João de Jesus Paes Loureiro até as toadas dos pássaros, marujadas, carimbós e bois-bumbás do folclore amazônico. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	A Cosmologia da Amazônia

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Mitologia da Amazônia possui sentido destacadamente místico, profundamente filosófico. Exemplo disso é a Cosmogênese contida nos contos indígenas da Criação.

	 

	   No principio de tudo a Noite dominava os seres e o mundo. 

	 

	   A versão do povo nheengatu, sobre a origem do homem, diz que deus Tupã criou o céu e as águas. O Sol apareceu no tronco do céu e quando chegou ao meio do céu, seu calor rachou a pele de Tupã que escorregou pelas pernas. Com o desparecimento do Sol a pele de Tupã caiu do corpo dele, cobriu as águas e formou as terras. 

	 

	   Depois o Dia sumiu, inexplicavelmente, porque foi encerrado dentro de uma Cabaça de Sapucaia, pelo Urubu-rei. Um dia foi libertado pelo Sofrê – o pássaro Corrupião invejoso, associado ao Rouxinol europeu. Mas o Dia logo foi recapturado pelo rei dos urubus. Este o aprisionou, novamente e o manteve cativo, sob a vigilância implacável das jacus, na longínqua Aldeia dos Pássaros. 

	 

	   O Sol e a Lua – Kuát e Iaê – eram os irmãos que habitavam na imensa escuridão. O Tempo ainda não iniciara seu movimento. Haviam tomado conhecimento da existência do Dia, mas não sabiam como fazer para que ele voltasse e iluminasse a Terra. Porque o Dia, agora, tinha um dono: Urubutsim. Este não era outro senão o Urubu-rei – chefe dos pássaros carniceiros. À Urubutsim interessava que permanecesse a noite eterna, porque ele era o dono da Luz e do Fogo.

	 

	   Certo dia os irmãos celestes tramaram capturar Urubutsim. Construíram uma Anta de palha e nela colocaram vermes e larvas para atrair o urubu. Os ardilosos gêmeos pediram às moscas que voassem até o local das aves para anunciar um “grande banquete”, que havia sido servido pela Natureza.

	 

	   Urubutsim foi o primeiro a chegar para devorar as iguarias, sendo seguido por sua assembleia de carniceiros. Neste momento, de trás de umas moitas, surgiram Kuát e Iaê e agarraram o urubu pelos pés, prendendo-o num laço. 

	 

	   O rei dos urubus começou a se debater e quando já estava esgotado, não tendo encontrado forma alguma de se libertar, implorou para que o soltassem. Os dois irmãos se aproximaram e exigiram, em troca da liberdade dele, que lhes entregasse o Dia. Houve resistência, inicialmente, mas como os pés do urubu começavam a sangrar, este admitiu a troca.

	 

	   Urubutsim ordenou à sua serva Penelope Obscura Bronzina Hellmayr – a rainha dos pássaros jacu, a popular Jacuguaçu – que fosse buscar o Dia. No entanto, secretamente, disse que ela deveria impedir o Dia de permanecer para sempre.

	 

	   A Jacu Penelope, disfarçada de Arara Vermelha, vestida com um cangatá no alto da cabeça, colares e brincos reluzentes, voou até a Aldeia dos Pássaros, onde o Dia estava aprisionado e o trouxe à Terra. O Dia era arrastado pela Jacu, mas à calda seguia a verdadeira e irradiante Arara Vermelha. Por onde esta ave passava era seguida de incandescente rastro de luz que ia iluminando tudo.

	 

	   Oculta entre as nuvens, a Jacu arrastou o Dia de volta para a Aldeia dos Pássaros. Aquela luminosidade foi, aos poucos, se apagando, conforme a jacu lutava com a Arara Vermelha, esta perdendo momentaneamente a luta. E sobreveio, novamente, a noite, para surpresa dos irmãos. Por isso não soltaram Urubutsim. 

	 

	   Passaram-se horas e horas e o Dia voltou, puxado pela Arara Vermelha, arrastando a relutante Jacu. O rastro de luz inundou novamente todo o mundo e depois, desapareceu carregado pela Jacu. E assim passou o tempo. 

	 

	   Os gêmeos Kuát e Iaê, percebendo que o Dia sempre voltava puxado pela Arara, não obstante o esforço da Jacu em não deixar, soltaram o Chefe dos Pássaros Carniceiros. E assim, desde aquela época, a Arara Vermelha trava eterna batalha com Penelope Obscura – Luz e Trevas em constante luta.

	 

	   Na sucessão dos dias, com o reaparecimento constante do Sol, havia terra, mas não tinha gente. Com um pouco de barro amassado Tupã moldou a figura de gente. Soprou-lhe no nariz, depois na boca e a escultura se movimentou, cresceu e falou.

	 

	   Neste conto vemos que os indígenas reconhecem o Caos, antes da Criação. Destacam uma luta inicial, de poder, em que o bem absoluto prevalece sobre o mal absoluto. Conhecem o equilíbrio da Natureza, o dualismo, o relativismo. 

	 

	   E o combate se segue no Mundo, concomitante às batalhas celestes. 
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